PARECER N° 1400, DE  2017

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 359, DE 2015
De autoria da Deputada Leci Brandão, o projeto em epígrafe pretende declarar patrimônio cultural imaterial do Estado o Terreiro de Candomblé Ile Alaketu Asé Airá, mais conhecido como Axé Batistini, em São Bernardo do Campo.

A proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 12ª a 16ª Sessões Ordinárias (31/03 a 08/04/2015), não tendo recebido qualquer emenda ou substitutivo, (fls. 03).

Para avaliação dos aspectos sob o enfoque constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que, apesar do voto em separado contrário, aquele Órgão Técnico opinou por sua aprovação.
A Nobre Deputada autora requereu à Mesa que a proposição tramitasse sob o Regime de Urgência, tendo sido aprovado (fls. 6).
Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão, a fim de ser analisada quanto ao mérito, conforme previsto no inciso I e no § 4° do artigo 31.

Do exame da matéria, verificamos que, “O Patrimônio Cultural de uma nação, de uma região ou de uma comunidade é composto de todas as expressões materiais e espirituais que lhe constituem, incluindo o meio ambiente natural.”  (Declaração de Caracas – 1992).

Patrimônio Cultural é o conjunto de bens materiais e/ou imateriais que contam a história de um povo através de seus costumes, comidas típicas, religiões, lendas, cantos, danças, linguagem, superstições, rituais ou festas. É a herança do passado reapropriada no presente e transmitidas para as futuras gerações.
Como bem salientou a Nobre autora em sua justificativa, “...o Terreiro de Candomblé Ile alaketu Asé Airá, mais conhecido como Axé Batistini, em São Bernardo do Campo representante da tradição yorubá-ketu, instalou-se na Rua Antônio Batistini no começo da década de 1970. Ainda no final dos anos de 1960, Pai Pérsio esteve no local acompanhado de seu mestre e babalorixá Manoel Cerqueira do Amorin, conhecido popularmente como Pai Nezinho de Ogun e disse: - Você via comprar este terreno conforme a vontade de Xangô. Pai Pérsio iniciou os primeiros discípulos por volta de 1968, permaneceu no bairro Batistini. Atualmente ali se encontram 3 ou 4 gerações da mesma família que se formaram culturalmente e religiosamente neste terreiro. Segundo contam, Pai Pérsio nasceu de uma mãe já idosa que não mais poderia ter filhos, ligados ao espiritismo, seus pais receberam a revelação de que a mãe engravidaria, mesmo na menopausa e daria à luz a seu décimo segundo filho que por ser de número 12, nasceu sob a proteção orixá Xangô. Pérsio foi iniciado por Baba Nezinho de Muritiba – BA, e por mãe Simplicia de Ogun da Casa de Oxumarê, tendo com o falecimento de ambos prosseguido suas orientações com Mãe Menininha do Gantoi. E assim tornou-se conhecido pela formação sólida que recebeu e pela forma especial com que seguia os rituais e tocava adiante os conhecimentos da iniciação de seguidores...”  E mais: “O Axé Batistini goza de prestígio entre as mais tradicionais casas fundadoras das tradições do candomblé ketu/yorubá do Brasil como a Casa de Oxumarê, Terreiro do Gantois, ambos tombados como patrimônio nacional e com sede em Salvador – BA, e o Ibece Alaketu Axé Ogun Mejeje, casa fundada no Recôncavo baiano, na década de 20 por Pai Nezinho, já supracitado neste texto.” 

Desse modo, pode-se dizer que o Axé Batistini é considerado uma grande faculdade do candomblé paulista. 
Acrescentamos ainda que, através de informação fornecida pela Divisão de Pesquisa Jurídica desta Casa (fls. 4), ainda não há lei declarando o Terreiro de Candomblé Ile Alaketu Asé Airá, em São Bernardo do Campo, patrimônio cultural imaterial do Estado, e nem outra propositura idêntica em tramitação.

Assim, naquilo que nos compete examinar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei n° 359, de 2015. 

a) Luiz Turco – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em  17/10/2017.

a) Beth Sahão – Presidente

Beth Sahão – Davi Zaia – Marco Vinholi – Welson Gasparini (contrário) – Adilson Rossi (contrário) – Luiz Turco 

